
O Candidato do 
PL, à Presidên-
cia' da Repúbli-
ca, Guilherme 
Afif Domingos, 
não gátóii nem 

,: umpôuco. de ter 
 sido compara-

do, pelas. semelhanças físicas, ao 
czt„or:n,órte-áiikericano -Robert de 
Niro7 -numa reportagem dó JorJ 
nal dó Brasil. Ontem; no Rio de 

-janeiro, Afif DoMingos protes-
,tou: ':'Eu sou mesmo parecido '.é 
'Com o -Antônio CéirlosSianchini, 
apreseiitador. dá TV Malichete", 
.sentenciou Afifa 

ai, espaço na imprensa 
CRISTNA DURAN 

EspeeirtIpara o Estado 
' LISBOA= Fernando Collor 

de Mello; eri sua primeira via-
gêm à Europa, como candidatò 
do PRN à Pnsidência dà Repú- 

Confesta ser "um`horriem 
do Nordeáte, com uma visão 
ppucó aprOftindada da realida-
de internácimal". E garante: 
'ão erre: busca de apoio. 
Apenas queroestabelecer con-
tatós Corri aslideranças etiro 
Más". Para binneçar, ele se en-
COritrou onteni ein Lisboa; du-
rante a manri4; com o primei-
ro-Ministro de Portugal,  Cava-
co' SilVa. Coibir aPresenta-se 
como econornisia, e jacomeça a 
ganhar espaço nos jornais lo- 
cais; 	cómo,Candidato que 

Ival 	ki•âra o ,BraailAlá-Córrrp'. 
çào: 

Ao contrári6de dorningo, 
quando chegou cansado e tenso, 
o candidato do . PRN ontem fú- 
coava com prazér tim charuto, 
logo após ó almo«na, `Casa do 
embaixador brasileiro, Alberto , • 

Costa, e Silva. Acabava de co-
nhecer representantes dos par-
tidos políticos e de centrais sin-
dicais de 'Portugal e de marcar 
uma entrevista com o jornal do 
país de maior circulação, o Diá-
rio de Notícias, estatal. 

Poucas horas antes, Fer- 

nando Collor tinha passado por 
sua primeira prova-de fogo na 
Europa: uma audiência de mais 
de uma hora com o prirnei-
ro-ministro português, Cavaco 
Silva, economista. De acordo 
com o candidato, o resultado foi 
poSitivo: "O. primeiro-ministro 
se mostrou disposto a servir de 
interlocutor éntre o Brasil e a 
comunidade européia", reve-
lou. 
ADMIRAÇÃO PELO SOCIALISMO 

Hoje, o ex-governador de 
Alagoas tem um encontro mar-
cado com o amigo de Leonel 
Brizola, o presid'ent'e Mário 
Soares: Mas nadá de 'intimida-
des. Collor procura mostrar-se 
despreocupado e nem sequer co-
Ári erita 7o 
-não se fala com ele. Está na Eti 
'roga pára aprender; para buscar 
-apoio para o Brasil e para a 
América Latina; e ponto.  
até que, ernbora reforMista, 
simpatiza corno.novo Modero 
socialista europeu, além do mp- 

delo econômico de Gorbachev 
na União Soviética. Collor ex- 
plica sua admiração: "Da ma-
neira como está, o socialismo europeu se' compatibiliza com 
minha base programática". .  

Q candidato do PRN acha -
que o mundo caminha para re-
solver seus problemas•sociais, e 
não para a divisão ideológica. A 
ponto de proPor para o Brasil o 

' restabelecimento das alianças, 
para uma "política comum". 

A agenda oficial de Collor: 
em Lisboa acabou cedo. Ele de-
Cidiu passear pela cidade para 
rever os-pontos de sua ligação 
extra-oficial com Portugal. A 
rioite, jantou com o empresário 
brasileiro Francisco de Araújo•
Lima. Sua mãe, Leda, conheceu 

fância, Collorpassou seis -meses': 
na casa da irmã,• Leda, ,que móg: 
raVá na Lapa, um dos bairró&.: 
mais,chfipies de' Lishoà. Holé 
com mais de 30:anos, Collor 
Saia• pela cidade sonhando ern_ 
ser presidente. 
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